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Durante o atual período de convocação ex­

traordinária da Assembléia Legislativa, '0 De­
putado Alvaro Correira já fez vários pronun­
ciamentos. Num deles, o deputado gasparense
denunciou a Secretaria da Educação, cujas me­

didas postas em prática vêm novamente preo­
cupando a classe dos professores.

Denunciou o deputado o corte de 20 aulas
semanais dos Professores padrão PF-17 e

_

PF-IS; que passaram no concurso de 1. o grau e

foram nomeados ano passado, restringindo os
seus vencimentos em 50%.
Denunciou 9 deputado que os professores.

prejudicados já contrataram advogados para.
entrarcom mandato de segurança contra a Se­
cretária, fato que virá tumultuar o início do ano
letivo.

Fac-e a denúncia de Álvaro Correia, a Secre­
taria está revendo a posição tomada, devendo
nas próximas horas adotar uma providência
definitiva quanto à decisão tomada.

mer
e

Z
O. Dr. Eleazar M. Nasci­

mento, ex-dirétor do Forum
da Comarca de Gaspar, foi
homenageado quinta-feira à
noite na Sociedade Aloorada,
por autoridades de Gaspar,
Ilhota e Luís Alves, e por p'er­
sonalidades ligadas à vida
pública e social dos três muni-­
cípios integrantes da Co­
marca. A.homenagem de gra­
tidão foi organizada pela sra.
Eulina .Ikuieuiig Silveira, es­

crivã da ifusti:ça� que desta-.
CQU, em pronunciamento, as

qualidades do homenageado,
,.{' . " "

-

,

. como juie integro que e,

"digno, trabalhador, de, inte­
ligência superior e grande co-

" "

Juiz Eleazar Nascimento e o Prefeito Luiz Fernando Polli.

nhecimento jurídico, junta- mano da mais alta quali-
mente com um caráter hu- dade".'Detalhes na página: 2.

"

Determinado "pronunciamento do Vereador Célio J. Bornhausen" anda circulando na

cidade, com uma profusão de linguagem e idéias confusas, lançando injúrias contra a

administração do Município. O texto que circula é mimeografado em papel timbrado da
Câmara Municipal de Gaspar, que está sendo usado indevidamente, para finalidades
outras ... As injúrias do "Jerônimo" estão sendo rebatidas ria página 3, na Coluna "Fatos,
Gente E Cia"..'

_

•
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Uma verdadeira invasão de turistas é o que está ocorrendo, no litoral catarincnse.
principalmente de paranaenses, gaúchos, paulistas e cariocas, vindo em seguida os

mineiros, goianos e outros. E os argentinos" paraguaios e uruguaios parece que desta
vez descobriram mesmo as nossas belezas de sol e mar. A propaganda funciona da
seguinte maneira: quem vem, gosta e conta para os outros, porque, se depender dos
orgaos de divulgação de nossos roteiros turísucos, nada disso acontece. E haja

�

acomodações para tanta-gente (os hotéis estão superlotados), Pensando no futuro,
autoridades do setor turístico-hoteleiro devem se precaver, porque esta onda é cres­
cente. Esperem só para ver.

_

Praia Vermelha, na região de Penha .
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o assessor especial de

Meio-Ambiente da Prefeitura
de Blumenau. Alceu Longo.
voltou a adv ertir que o órgão
que dirige. a AEMA. intensifi-

cará o trabalho de fiscalização
visando coibir de uma vez por
todas o abuso dos casos de der-

�

rarnamento de óleo nas águas do
rio Itajai-Açu e de seus ribeirões
afluentes, em colaboração com
a Capitania dos Portos de Santa
Catarina, que exerce o mesmo

tl-dbalho.

A Capitania é o órgão encar­

regado da aplicação da lei fede­
ral n.? 5.357� que prevê a apli­
cação de multa no \ alor de 200

<,

salários-mínimos para o der­
rame de óleo em águas-de rios e

ribeirões. Em casos de reinei-
"dência. tal infração é penali­
zada em dobro. Alceu Longo
lernbrou que várias empresas já
foram multadas pela Capitania
dos Portos. conl base em pro­
cessos elaboradospela Assesso­
ria Especial de Meio-Ambiente
da Prefeitura de Blumenau.

Encerrada a fase de classificação do Campeonato de Futebol de Areia de Barra Velha:
classificaram-se para a rodada final as equipes Pedrini e- Arweg e Fliper e JEC. que
jogam sábado, hoje. entre si. Amanhã. domingo. os \ encedores disputarão o 1. o

1- lugar. e os perdedores. o 3. o e 4.°. Artilheiros do campeonato até o 1110ment'O: Milton
(do JEC) e Adernar (do Pedrini . ambos com 4 gols. Goleiros menos vazados: Miro
(do Fliper

í

e Frede (do Pedrini , ambos em dois gols. O juiz é o sr. Ademir Selke. da .:
T�iga Jaraguaense. O ponto alto desta promoção é a maciça participação popular.

-

O "Eagles Disco Club' entrou definitivamente nesta festa de som. de cores. suor e

cerveja, e promete samba madrugada a dentro. recebendo os turistas e a gente da terra
com muito confere e serpentina. Situado na Rua 7. em Blumenau. "Eagles" dará o

embalo da festa carnavalesca. sob o patrocínio da Coca-Cola. intercalando o som
mecânico com batucada quente. ao vivo. Noites de animação: sexta-feira, sábado,
domingo, segunda e terça-feira. O "Eagles". COITI capacidade para ouocentas pessoas.
começa a-festa sempre a partir das 22 horas. Nesta edição. veja onde você pode curur o
Carnaval (foto), nos clubes e discotheques.
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arca-

ena
Dr. Eleazar Miguel do Nascimento,

ex-diretor do Forum' da Comarca de '

Gaspar, recebeu signifícativa homena­
gem na Sociedade Alvorada, na noite
de quinta-feira, A homenagem de gra-
tidão foi organizada por Eulina Iade­
wig Silveira, escrivã da Justiçá, e con­

tou com a presença de autoridades de
�aspar, Ilhota e Luiz Alves, e persona­
lidades ligadas à vida pública e social
'dos três municípios integrantes da Co-

-

marca. Estiveram presentes, ainda,
personalidades ligadas ao Judiciário,
de Blumenau e Florianópolis. O jantar
de homenagem se realizou no salão de
festas da S.R.C. Alvorada" e, na opor­
tunidade, usaram da palavra: Eulina L.
.Silveira, em nome dos serventuários da'
Justiça na Comarca; Hércules João dos
Santos, em nome dos advogados; Dário
Deschamps, em nome dos Governos e

Povo de Gaspar, Ilhota e Luiz Alves;
Luiz Carlos Spengler, em nome do Le­
gislativo; e Dra. Hercília Regina­
Lemke, em nome da Promotoria.
Uma -Comarca Feliz
"Gaspar é uma comarca feliz. Sim, é

uma comarca feliz, porque" desde a sua

instalação, possui grandes juízes, -
juízes maravilhosos, e,. para nossa sa­

tisfação, umjíeles está próximo à nossa
comarca, o nosso querido Dr. Fúlvio

-

ova-escola

Campanha
-

Terá início no dia 19, segunda-feira, a
campanha nacional de documentação;
promovida. pelo �OBRAL. Em Gas­
par, haverá dois postos deatendimento:
1) Centro Comunitário de Belchior Alto;
2) Antigo Colégio Frei ·Godofredo.
Somente serão confeccionados os do­
cumentos das pessoas que tiraram suas,
fotos entre os dias 05 e 09 de fevereiro,
pelo'Mobral. No centro de Gaspar, as
carteiras de identidade serão feitas so­

mente na parte da tarde.

Carnaval/79

Já foram iniciados os trabalhos de
cons truçâo da "Escola MunicipaI
Bernardino Á ntônio de Souza", no
bairro Bela Vista. A Escola, criada
pela lei .municipal 562, de 1.0 de se­

tembro de 1978, terá, em .sua pri ..
i meira etapa, uma ala com cinco salas
e instalações sanitárias. A etapa \e­

guinte prevê a construção, de 1 iai 5
cinco salas., sanitários, e área de ad­
ministração (direção, secretaria, sal a
especial, sala de professores, biblio­
teca � área de serviços). A primeira
etapa prevê a construção e acaba­
mento imediato de duas salas de
aula, permitindo o, funcionamento
de quatro séries já no mês de março.
O prédio se ergue em terreno, ad­
quirido pelaPrefeitura, do Sr. Cezá­
rio Zimmennann, e sua construção­
está sob a responsabilidade da
Construtora Dias Ltda., de Blume­
nau, vencedora da licitação de
mão-de-obra.

�
-

Pretti, e o outro conosco, o Dr. João
Paulo Pasquali, Juiz Substituto". Com..

- estas palavras, Eulina L. Silveira intro­
duziu sua homenagem ao Dr. Eleazar
M. do Nascimento. E concluiu: "Eu
poderia ficar a noite inteira, dizendo de '

-

suas qualidades,' mas o tempo não
permite; porém', ficaremos a vida- in­
teira relembrando os três anos que o

-

Senhor esteve entre nós, os três anos de
alegriare segurança que o Senhor nos
propoleionou''.

__

Juiz íntegro
Dra. Hercília Regina Lemke; Pro­

motora Pública da Comarca, em sua

homenagem afirmou: "Hoje, nossas

despedidas e fiomenagens são para o
Dr. Eleazar Miguel do Nascimento,
que deixa· gravada sua passagem na

Comarca de Gaspar, 'como a de um Juiz
íntegro, digno, trabalhador, de inteli­
gência superior e grande conhecimento
'jurídico, -juntàmente com um caráter
humano da mais alta qualidade. Juiz

- humano, dinâmico e trabalhador,
muito trabalhador".

Justiça e Paz
Em nome do povo de Gaspar, Ilhota

'e Luiz Alves, falou Dário Deschamps,
Vice-Prefeito de Gaspar. Eis a íntegra

o Hospital e Maternidade Nossa Se­
nhora do Perpétuo Socorro ,_ de Gas­
par, está agora funcionando em suas

A Sociedade Recreativa Esportiva modernas instalações e contando com

Cepcl, com sede em Ilhota, está pro-
uma capacidade de 60 leitos, distribuí­

gramando quatro dias, consecutivos, dos entre as clínicas médica, cirúrgica,
de festas carnavalescas. Paralelamente, obstétrica e clínica Ginecológica.
estará inaugurando uma bem montada Apartamentos e quartos de primeira e

lanchonete, para maior conforto dos segunda classe mantém convênio com

frequentadores. lNAMPS, Funrural, IPESC e Uni-
-

A animação' das noites' de Carnaval medo O Hospital de Gaspar con-ta com
estará a cargo de um excelente conjunto um corpo clínico composto por cinco

musical, o.conhecido HH't:LES", da ci- médic?s: pr., �o�o Leopoldino /Splen­
dade de Brusque.

. ger_ (duetor-chnIC?)" dr. Maun�lo L.

Domingo e terça-feira, sempre a par- M��erat, Dr. Se�glo Bedus�hl, Dr.
tir das 15 horas,' carnaval infantil, para· M�no Celso Schmitt e Dr. <?�lIlon ��­
animar a garotada da região. coli. Um laboratono de análises clíni-

cas sob a responsabilidade do bioquí­
mico Dr. Luiz Buzzi, conta ainda com

serviços de Raio-X a cargo do Dr. Vil-'
son Rodacki e o serviço de anestesia
-es tá sendo prestado pela equipe de
anestesistas dOI Hospital Santa Isabel
de Blurnenau.

Hos ital e
Maternida e

N.S. Perpétuo
Socorro

Uma entidade a serviço da
comunidade

•
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de seu pronunciamento: "Há duas fra­
ses de Paulo..o Apóstolo, que gosto de

lembrar, quando me encontro em oca­

siões como esta, noite de homenagem e '

gratidão à Justiça, na pessoa de um Juiz
de Direito. A primeira dentre as frases
está na carta ao povo de Corinto: "Não
nos fixemos nas coisas que se vêem,
mas sim nas que nãose vêem. Pois.as.
coisas que s.e vêem são temporais, e as

que não se vêem são eternas" (2 Cor
4,18). A outra frase foi dirigida por São
Paulo a seu amigo Tiago: "Os frutos da
justiça s_emeiam-s�a paz para aqueles
que praticam a paz (Tiago 3,18). Dr._
Eleazar: em nome do Governo e do
Povo de Gaspar, em nome ainda dos
Governos de Ilhota e Luiz Alves em,

nome de toda a comunidade da Co-
marca, desejamos assegurar-lhe, nesta
noite e neste momento, a nossa horne-

.

....._

nagem e a nossa gratidão à Justiça que,
.-

durante quatro anos, Vossa Excelência'
pregou e praticou no meio de todos
nós. Há coisas que não se vêem: elas são
eternas -. e a elas tem acesso aquele
que decide com serenidade, bondade e

paz. Vossa Excelência vê o que não
vemos: Vossa Excelência é a Justiça que
se faz presente. Por isso, os frutos da
Justiça, emanados de suas sentenças, se
tornaram visíveis diante da comuni­
dade da Comarca de Gaspar. E semea-­
ram paz no meio de todos nós. Somos
gratos' pelos seus olhos que viram ,eA.

_

veem COIsas que nao vemos; somos gra-
tos pela paz que Vossa Excelência se­

meou, com sua Justiça, em nossa co­
munidade. Em nr ne das comunidades
de Gaspar, Ilho a e Luiz Alves, leve
com Vossa Excelência o nosso respeito

-
e o nosso reconhecimento. Muito obri­
gado".

Homenagens
Durante as homenagens, o Prefeito

Luiz Fernando Poli entregou ao Dr. -

EIeazar M. do Nascimento. urnaplaca,
símbolo de gratidão dos gasparenses.

.

Dona Lenita, sua esposa, recebeu de
presente objetos 'de cristal, oferecidos
.pela Prefeitura e pelos serventuários da
Justiça, na Comarca. Antônio e Joel,
violonistas de Blumenau, executaram
diversas músicas. em homenagem ao
Juiz, que se despedia de Gaspar, para
assumir suas novas funções na Co­
marca de São José. Dr. Eleazar, ao fi­
nal, agradeceu ao Povo da Comarca,

�

afirmando "Felizes os Juízes que pas­
sam. pela Comarca de Gaspar. Porque
aqui encontrarão um povo amigo e co­

laborador, que facilita o trabalho da
Justiça" .

Personalidades 'dos três municípios da Comarca estiveram
presentes à homenagem ao Juiz Eleazar.

.:
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(portanto" despesas de pessoal"
obrigadas a pagamento, com ou

,

sem dotação orçamentária); 2) o
restante, ou" seja" os outros (r$

, 2.9-93.228,88 se referem a despesas,
'

efetuadas junto a diversos credo­
res, entre- osrqüais a firma NO-

_

DARI. A Importância devida a

essa � firma monta a' Cr$
1.154.000,00, referente à aquisição
de um trator de esteiras Fiat-Allis,
com carência de quatro meses: a

_ importância foi empenhada, mas o
'

pagamento seria feito a par-tir de
janeiro de 1979. Aqui, de fato,

" DÁRIO DESCHAMPS houve um erro do Contador da
--------------_----___,;-----..;.___--, Prefeitura: á aquisição do trator

.Caso dos Casos
_

��

nalista e o professor, não podem' entendê-lo;' ditrcumente um estu-
deveria ser empc�ha�a em 1978,

Para mim, é penoso ser, aomesmo abdicar de seus princípios: se o fi- da�te universitário se dára ao luxo
r mas a despesa correna :�)or conta

tempo, professor, jornalista e zerern, tornam-se "amorais" e, daí, 'de interpretá-lo até o fim); 2) pela _' do 0.rçame�to �e 1979.
\ o�ta�to,-

-� vice-prefeito. Explico.não há nada "imoràis". Esta colocação conduz confusão de idéias e conceitos (o ,es�a lmpofotancla ne!ll deVen� figu-
- que possa pôr em conflito as três 'ao que -varnos 'considerar adiante: que demonstra.falta de domínio e

rar no proJeto-de�l�l._Subtraindo a

funções: mas o fato de serem elas' em, nossas considerações de hoje, conhecimento. assunto); 3) pelas despesa da aquísiçao do tra�or
-

,de caráter público exige tantas vir- mais do que nunca, se misturam as injúrias que lança sobre a' adminis- mais a despesa-paga de folhas de

rudes .que, às vezes, me deixam três "funções". E desejo deixar tração mu nicipal (notem: não pag�mento a? total constante do.
i' perplexo e assustado. Entre elas claro que lenho "plena consciên- estou. dizendo "críticas", estou di- projeto-de-lei, .como.-despesas ,a.
coloco: bom senso, prudência, be- cia" do' que este": escrevendo. zendo "injúrias"); '4) pelo despres- s�rem reconhecidas, _fIca uma du-

nevolência,_ sensibilidade, capaci- �;,' tígio que lança sobre a Câmara VIda real �a Prefeitura em Cr$
dade moral e profissional, e ... co- Parte I Municipal de Gaspar; 5) e pormui- 1.139.228,30 -. o que �erresenta
ragem. Sobretudo, coragem. Dois Caiu-se às mãos .o ."pronuncia- tos outros motivos. 6,03% d� r�ceIta mU�llclp�1 em
anos de atividades junto ao poder ' mento do Vereador Célio J. Bor-

� �
. 1978 (e nao 22%, como imagmou o

'público municipal me bastam para nhausen", mimeografado em papel Sr. Célio J. Bornhausen). Informo
perceber o quanto de coragem de- timbrado da Câmara Municipal de .aos leitores que só> o excesso de
vemos botar em nossas atitudes e Gaspar. O pronunciamento foi Parte II '

.' arrecadação do mês de janeiro da

atos, se quisermos preservar nos-' feito em plenário, no dia 8 'de feve- -,

Nao vou comentar a Iormulàçâo
Prefeitura cobre dois terços dessa

_;,� ás convicções mais profundas, se reiro de 1979. E assustae deprime d' dívida real. E que, portanto, a su-
- l! texto (linguagem e conceitos) "d

. -" -

hf�,- -J" ..Ião, quisermos bancar o equili- o vice-prefeito, o jornalista e o pro- d V posta esorgaruzaçao nao cega
..",.c-=�_ ' n o ereador Célio J. Bornhausen: h N b Ibrista entre as exigências de justiça fessor. Por múltiplas razões: 1) a ser tanta e taman a. ão a a a

- está fora do meu tempo, pouco e- troi A t be os absurdos 'dos oportunismos, pela confusão de linguagem (difi- '

V gregos e roianos. penas per ur a
precioso, ou apenas reparar al- f-I d S C/I' JTanto o vice-prefeito, como o jor- -cilmente um homem simples vai a con usao menta o r.. e 10 .
gumas considerações, emitidas Bornhausen.fora de propósito. Célio J. Bor-
nhausen se mostra preocupado e /

irritado com a "desorganização e

bagunça administrativa" da Prefei­
tura deGaspar � Não concebe como
a dívida da Prefeitura pôde chegar,
ao final de 1978, á importância de.
Cr$ 3.397.856,04. Vamos
explicar-lhe o óbvio: no projeto­
.de-lei encaminhado pelo Prefeito
LÓ/Fernando Poli, durante o mês,
de janeiro, inclusive solicitando
sessão extraordinária para apre­
ciação, aparece realmente essa im-.
portância, como despesas efetua­
das. Mas aparecem também outras
coisas, que O Sr.Célio J. Bornhau­
sen não percebeu. Vamos a elas: 1)
do total de despesas efetuadas, Cr$
1,.104.627,1-6 se referem a-despesas
pagas (notem: pagas) e não­

empenhadas, por falta de dotação'
orç-amentária _' tais despesas
dizem respeito a folhas de paga­
mento de dezembro e 13. o salário

-

FATOS,

'GENTE

'_

& CIA.

-

C E"v'AL agro industrial s.a,

'Produzindo Soja para o.Brasil com Matriz
, 'em Gaspar. Filiais em Campos Novos, Chapecó,
São Miguel D'Oeste, Pinhalsínho, Xanxerê, Gua-
rujá do Sul e São' Francisco' do Sul. - '

'VIACÃO
,

VERDE -'VALE

-
'

OB&8OENDO pAlIA MELHOB

S:aaYi& .,80&

.
.

I
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Parte III
O Sr. Célio J. Bornhausen não en­

tende também de "capacidade de
endividamento". Desejo
esclarecer-lhe que o órgão que for- \

nece a capacidade de, endivida­
mento dos municípios é, e somente
é, o Banco Central da República.

Portanto, ele não é calculado nem

pelo Prefeito, nem pelo Vice­

Prefeito, nem pelos Assessores

Municipais. No caso da aquisição
,

do trator Fiat -Allis, comuniquei à
Câmara que a capacidade de endi-

,

vidamento da Prefeitura era de Cr$,
,750.000,00:, dado fornecido na

época pela financeira Crefisul (Cu­
ritiba). Posteriormente à informa­
ção, houve correção dessa capaci- .

dade para Cr$ 460�000,00: o en-

Página 3

gano .esteve nos contatos entre
Banco Centrar e Crefisul. Os do­
cumentos 'estão à disposição n_a

-

Prefeitura. Portanto, .não. houve .

mentira do Vice-Prefeito. Além do
mais, a capacidade de endivida­
mento apenas serve para cstabelc-. �

cer o "quantum" da operação de '-'_'
crédito, Sr. C-élio J. Bornhausen. '"

'_

Não enganamos, nem 1udibriamos
a Câmara Municipal.

Parte IV
Nem enganamo-s, nem ludibriamos
os nossos credores, quando (;;��($'
dissemos que receberiam seus ai ...

reitos, uma vez reconhecidos pela
Câmara Municipal. Nem :o Pre-, '

feito usou de conversa maléfica,
como interpreta o Sr. Célia J. Bor­
nhausen. Nada disso, Despesas-

-

_

efetuadas no exercício anterior só
podem ser cobertas no exercício
seguinte com autorização da Câ­
mara. E o Prefeito esperou a auto- -

- rização dos Senhores Vereadores.
Se ,os Vereadores demoraram em

autorizar, tinham suas .razões. E '

tanto Prefeito corno- credores
-

devem aguardar o pronuncia-
.

menta da Câmara.

'\

Parte V
As injúrias do Sr. Célio J. Bor­
nhausen podem ser detectadas do
text-o mimeografado em papel tim-
'brado- da Câmara Municipal de
Gaspar, que está circulando na

praça. Um' conselho: não usem o

nome da Instituição' para Iinalida­
des ... Preservem a dignidade antes
de-tudo. MaIS: nunca Prefeito, nem
Vice-Prefeito se lamentaràm da,
falta de colaboração da Câmara.
Sempre lamentamos alguns inci­
dentes. SÓ� Somos reconhecidos à '

colaboração que os Senhores Ve­
readores prestam ao Povo de Gas­
par: e' é a 'ele que a devem prestar,

- ,

nao a nos.

Parte VI

'Oligarquia;Sr. Célio J. Bornhau­
sen, significa a "continuidade de ,

um clã no Poder". Para os leitores: '

J. deve ser lido como "Jerónimo".
Obrigado, e até a próxima. Porque
outras, infelizmente, acontecerão.

.

� .

',1

Entre Gaspar e Blumenau, você encontra um restaurante:
especializado em Frutos do mar. Mas se você ,preferir 01:1-,
'tros pratos, o Mariscâo também serve. Ambiente 'acolhe- -

dor, com ar condicionado e boa música. Fica no- Km-6 da
-

- -Rodõ�ia Jorge Lacerda, em- Gaspar, Próximo ao Hotel
Paraíso 'dos Pôneis. ' _
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. proibiu a sua participação em Puebla, a
- pretexto de proteger os valores- cultu­

rais do índio. Afinal, o credo religioso
católico é conflitante com os valores e

as -tradições indígenas. _

Surpreendente a decisão da FUNAI.
Cuidar dos valores culturais de um só

- índio, quando esses'valores já se encon-
_

_

tram quase (completamente) desfigu­
rados, quando tribos inteiras foram ex­

terminadas e
-

suas terras
_
roubados, e

quando esse processo de destruição

prossegue rápido _

e inevitável, é inútil,
extemporâneo e ridículo.

A incoerência é ainda maior porque
se dá no mesmo momento em que a

FUNAI propõe um projeto de emanci­

pação do índio cujo significado básico

está na negação de. que os indígenas

ten,�a� uma cultura B�ópria e valores

propnos. �
-

-

São tolices desse gênero que deni­

grern a imagem do país no Exterior.

REPOSiÇÃO

o Tribunal Regional do Trabalho de

Curitiba acaba de proferir uma decisão
importantíssima. Pela I?ri�eira - vez,

um TRT reconhece o direito de uma

_ categoria profissional - no caso os

meneiros do sul de se -- a reposição de
17% relativo à manipulação dos índices _

do custo-de-vida no ano de 1973. -

Com a reposição, o aumento ·da ca­

tegoria será de 60%. A decisão �oi por
unanimidade, e é sinal claro de que o

. Judiciário começa a deliberar com

maior independência. É ofirn da e�ce;,.
ção e, a abertura chegando aos tribu­

nais, pois até aqui outras cortes, como
o TRT de S. Paulo e o TST têm negado

agplhida aos pedido! d� reposição par-
tidos de outras categonas.

.

ABERTURA

A abertura estáse impondo no rádio
e na televisão. No "Ponto de Vista", pg.
2 'deste jornal, falamos do programa da
Tupi que leva, justamente esse. nome
- Abertura. Na semana que passou,
uma cadeia de 6 emissoras, lideradas

pela Bandeirantes de S. Paulo, organi­
zaram um debate internacional entre

personagens como Leonel Brizola, que
falou de Lisboa. Lula, o cassado Mário
Covas, o senador Franco Montoro, e

Henos
-

Arnorina, líder sindical: é a

abertura aportando n� rádio.

Há pouco mais de 2 anos, sena 1I1!­
pensável Covas e principalmente Bri­

zola falarem em.emissora de rádio ou

TV, e muito menos de política .

A� emissoras de TV e rádio de s.

Catarina, principalmente da Capital
devem acompanhar o que está aconte­

cendo no eixo do país, e promover

algum esforço na direção de ressuscitar
a política no vídeo e nos aparelhos de

-

.

rádio. Quando menos, por conveniên­

cia, pois política está dando IBOPE. Só
um detalhe - fazer política no rádio e

na TV nãosignifica apenas ler releases
do Palácio ou das Secretarias.

.- .,.

-._-. -

NFORME "E OPINIÃO

Um dos seus velhos sonhos era ad­

quirir a Light - e ele. o realizou, num

negócio nebuloso e de discutível vanta­
gem para o país.
Outro sonho de Ueki é ver negocia­

das na Bolsa de Nova York as ações da
Petrobrás. Vale do Rio Doce e Eletro­

brás. E outro -- este-mais perigoso -
é

privatizar as subsidiárias das grandes
companhias estatais, inclusive -a da Pe-l
trobrás, que ele vai presidir. Privatizar,
no caso, significa provavelmente entre­
gar - empresas estatais nossas para as

- multinacionais.
_

Este é Ueki, um dos luminares da
.

tecnoburocr=cia nacional, essa ..lova

classe de hc�ens nascidos do mterior

�

do regime aVttoritário, que despreza a

participação e a consulta populares; e
, que se têm na conta de predestinados
-olímpicos, para dirigir a Nação.

-. -- --_ .-

-CA-DASTRO ÚNICO

A CeIam e o Vaticano pediram à
Conferência Nacional dos Bispos do

Brasil que. enviasse um representante
da comunidade indígena à 'Conferência

de Puebla. A CNBB. escolheu um índio

.pareci de 25 anos. Daniel Matenho Ca­

bixi, que mora em .Diamanuno, Mato

Grosso. Ele vinha se preparando há

meses para relatar, noMéxico, a situa­

ção dos índigenas,do-BrasiL
Na última hora, porém, a F�I�AI.

.

L.OTEAMENTOS
· E

NELSON _DEKIN"

NÃO QUEREM UEKl

Dezesseis 'sindicatos _

de trabalhado-.

res na indústria do petróleo e petro­
química - representando 52 mil ass�-_
ciados - assinaram esta semana maru­

festo contra' a indicação do ministro

Shigeaki Ueki para a presidência da Pe­

trobrás; no próximo governo. .

Os - sindicatos alinham 5 principais
razões para a sua manifestação -:
- Ueki já foi diretor da Petrobrás.

Na sua época foiquando rnenos se pes-

quisov, petróleo no país.
.

�omo diretor-financeiro da em- '

-

presa estatal, Ueki dispensou 1 e mil
. empregados; que foram substituídos

por empreiteiras. ..

-
-

- Durante o período de gestão do

atual ministro, na Petrobrás, foram re­

(luzidos os incentivos da política de

pessoal.
- Os propósitos de estatização das

subsidiárias; anunciado por Ueki, es­

conde a intenção de vendê-las às multi-

nacionais. Ainda está em estudos um polêmico
- As relações do Ministro com o projeto do Governo, de instituir um

corpo técnico da Petrobrás são péssi- número único para cada 'brasileiro, ao
mas, graças ao temperamento autoritá- nascer. Esse número corresponderia a _

rio de Ueki e ao fato de ser ele pou-co ,um cadastro mantido pelo governo,

afeito ao- trabalho de equipe.
'

-

que centralizaria dados do registro ci-.
Oministro Ueki sài de seu ministério Vil, identidade, e outros dados que

e entra para a presidência da maior-em-
- podem ser acrescidos, inclusive (e pos­

presa estatal brasileira como um' dos sivelmente) sobre' o pensamento poli-
per�nagens mais controvertidos da tico cio cidadão. '

.

cena política brasileira. Ao que se pre- Embora o projeto já exista em poder
�J nuncia, ele terá uma coexistência difícil do Ministério da Justiça, se desconhece
com todos os escalões de pessoal da se o cidadão poderá ter acesso a ele, e
Petrobr-ás. -

sobre o direito de corrigir informações
nele contidas.
O Registro único pode se transfor­

mar, desse modo,' num poderoso ins-
trumental de controle da vida do cida­

dão, e se constitui numa violação do
seu direito à privacidade, uma vez que
não se conhecem os critérios em que os
dados serão acrescidos à "ficha" de
cada um. ,

A Associação dos Profissionais de
Dados de São Paulo mostrou, em re­

cente debate entre seusmembros, como
se pode processar, hoje, troca de in­

formações a partir de dados de compu­
tador que violam o direito à privaci­
dade ..Nas declarações para o Imposto
de Renda, um item exige a anotação do
número da carteira de identidade do

contribuinte. Para que? Não há razão

aparente, uma vez que existe o CPF.­
Mas de posse do número da identidade
e do CPF, as autoridades podem cru­

zar informações do tipo policial, com
os dados sobre o patrimônio do indiví-;

duo, rendimentos do ano, gastos com

educação, médicos, etc.
A se concretizarem na prática essas

sombrias possibilidades, a ciência da
informática e o computador estarão

não a serviço do homem, mas dos po­
derosos de plantão. Espera-se que os

ventos da democratização determinem
o arquivamento desse ameaçador pro-
jeto do. Governo. r

LUCROS EQu,ívoco
\ .

I o ··�JSC - Especial" 1 do Jornal de

Santa Catarina- é leitura brigatória de

todo jornalista catarinense, assim

como o "Informação Geral" de O ES­

TADO.
O JSC-Es-pecial de 8.2.79, sob otí­

tulo Recadão repele com veemência a

afirmação - este colunista não..sabe de

quem .-- de que naquele jornal se faz
"um jornalis_mo chapa-branca".
Tudo certo, nada a opor. Embora, a

bem da verdade, nos meios jornalísti­
cos da Capital seja corrente a impres­
são de que o JSC, se não fazum jorna- .

lismo chapa-branca, faz um jorna-
. lismo do tipo oficioso. E essa impres- I

são
-

não é, em si, ofensiva, eis que o

JSC, como qualquer meio de cornuni-
. cação, tem todo o direito de Jazer o tipo
de jornalismo que bem entende.
Maso que chama atenção, mesmo, é

o título que vem logo abaixo do Beca­
dão, o Recadinho. Promete o jornal
de Blumenau que vai determinar à edi­
taria da polícia a tarefa de descobrir

quem é quem no mundo dos entorpe-
.

centes, especialmente em Florianópo-
.lis.

Este colunista também desconhece

para quem é Q tal Recadinho.
Mas, convenhamos, descobrir quem

é quem no mundo dos entorpecentes
não é, exatamente, .tarefa jornalística,
mas policial. _

_

_.

Pior, muito pior do que fazer jorna-
.lismo chapa-branca, é se arrogar um

órgão de imprensa uma tarefa absolu­

tarnente incompatível com as suas fun­

ções e finalidades. Jornalé informante
do grande público, não da polícia._QUEM É QUEM.

Os funcionários' da Petrobrás 'não

querem Shigeaki -Ueki na presidência
da Petrobrás. Mas isso, evidentemente,
não vai impedi-lo deocupar o principal _

cargo na poderosa companhia estatal,

Quem é, como se comporta e o que

pensa e fez este nissei de Bastos(SP),

hoje um dos homens mais importantes
da República?

. Ueki foi convidado para ser o diretor

.

comercial e financeiro da Petrobrás-em

1969, peloGen. Ernesto Geisel e se des­

tacou como grande negociador de pe­
tróleo, no tempo em que o mercado

favorecia _
o comprador. Beneficiado

por uma conjuntura favorável, Ueki

ganhou fama de competente, embora

jamais tenha conseguido formar uma

equipe de trabalho; nem na Petrobrás

nem noMinistério de Minas e Energia.
.

O nissei de Bastos não é afeito ao

trabalho de grupo, e possui índole au­

toritána. Ele não confia -senão em si

mesmo, no que ele mesmo considera

um apurado feeling. Ueki confia mais:

no seu "faro", do que em estudos técni­

cos, e suas decisões seguidamente con­
trariam o bom senso e a' opinião da

,

maioria. Mas ele é audacioso e possui
uma autoconfiança ilimitada. No Mi-

. nistério-se notabilizou por afirmações
.

famosas e por atos radicais, epolêrni­
coso Ele sairia fantasiado de barril de

petróleo, se o Brasil não estivesse na­

dando em petróleo - muitos lembram:

da frase famosa, infelizmente até hoje
-, �

so uma rrase.

Foi ele que negou com toda a vee­

mência que o Brasil assinaria os contra­

tos de risco para pesquisa de petróleo
- nas vésperas do dia em que os con-

tratos foram confirmados.
-

I

DO

·-PETRÓLEO

o Sindicato dos "Trabalhadores no

Comércio de Petróleo e Derivados do

Estado: do Rio apresentou -um estudo

sobre a contribuição individual de cada
trabalhador no lucro líquido de .quatro

. empresas multinacionais de .petróleo .

Na Texaco, cada trabalhador con­

tribuiu em 1977 com Cr$-243.597,00

.. para um lucro líquido de Cr�-338.600
.

111il; na Atlantic, deu um Iucro líquido
de Cr$-341,4oo mil, cada�trabalhador

. contribuiu individualmente com Cr$-

245.821,00; na Esso, a contribuição de

cada um foi de Cr$-155.466,OO para um

1UCI:-P líquido de Cr�J'},AOO-mil; e na
Shell, que apresentou um lucro líquido
de Cr$-571.400 mil, cada trabalhador

contribuiu com Cr$-248.434,OO.
. -

Diante de números tão significati­
vos, os trabalhadores do setor acham

justo participar dos lucros dessas em­

presas. Esses números mostram, de um

lado, os .imensos lucros das multina-
.

cionais distribuidoras de petróleo- no
país, e de outro, que esses lucros são

tirados dos .brasileiros: os consumido­

res de combustível, porque a taxa de

lucro está embutida no seu preço, cada

vez mais alto; e os funcionários e traba­

lhadores dessas empresas, que contri­

buem 'com seu trabalho para a obten­

ção .de lucros realmente fabulosos.

ASCARIA LÍDERlCHU
o conoite para a melhor. refição. Espeto corrido,
Almoço ou Comercial. Com amelhor equipe degar­
ÇOl],S.

SOB A DIREÇÃO DE ·OSMÃR
ZIMMERMANN ,

Rod. Jorge Lacerda, 51 - Fone: 32-0127

Gaspar - Santa Catarina

Construção de barcos e- fiberglass. Atende serviços de re­

forma; co barcos INCOPLAN, a melhor maneira de viver o
seu verão. Visite-nos: Bua São Pedro, 252 ou pelo fone-: 0473-
- 32.0004 - GASPAR-- se. . '-, �

.

II

•

"I
AL.� �� �__�

�__�__
�--

���� �
�

___

Os melhores loteamentos de Gaspar. Oferece infra-estrutura: luz, água e esgoto, em 6timas

condições. de pagamento. Serviços de terraplena g�m com o melhor .equipamento da região, des­

bravando os montes e aterrando .as planícies. Irm ãos Sabel. Em Gaspar, com o fone 32-0076.
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. " Inclua o coração do Vale no

seu roteiro turístico. VISITE
"

SCHMITZ &crx , LTDA.

Torneados em Madeira

Arte, Utilidade e .decoraçào.

Rua Dr. Nereu Ramos, 100
Fone (0473),32-0041 - GASPAR-Se.

-,.

aios
-

o
<

c
•
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Situada aq<belíssimo balneário de Barra Velha, cor­
tado pela BF-JOl que recebe turistas de todo o país, a
discoteca d�, propriedade do Sr. Carmo Brandt, a

"Peoples Qi�cõtheque", <
vairnuito bem obrigado.

"Peoples
....

quer dizer povo..e o povo está acorrendo em

massa a ibero instalada e decorada discoteca, princi-
palmente neste período de carnaval, no auge da tem­

poradade verão.
,

.

Segundo informou ° Sr. Carmo Brandt, proprietá-
rio, o-público frequentador de sua discoteca é consti­

tuído, na maior parte, por residentes no próprio bal­
neário e no Município de Jaraguá do Sul, sendo a

maioria pessoas conhecidas e amigos de seus familia-

<

. res, e, por isso, não acredita que possa a vir sofrer

qualquer queda nomovimento, diante da atual" rise"
que sofrem as discotecas.
A casa já/tem prevista uma intensa programação

par� funcionar até o início de abri .' A programação
muito especial para este mês é a maior festa brasileira,
o Carnaval, -qu� está tomando proporções de entu­

siasmo, na região, entre os frenquentadores de "Peo­

pIes Discotheque", que conta com o maior salão de
festas entre as demais casas de diversão noturna, e

sendo também o ambiente mais arejado, recebendo o
ar puro da praia, e com sistemas' de ventilação que
garantem o confe,ro e a tranquilidade dos foliões.

Carnaval de verdade é na
"

"Peoples", em Barra Velha
Este ano, não perca tempo: vá .

curtir o Carnaval mais quente
da praia, com a mais animada
orquestra. Uma programação
para você se divertir, nas folias
da maior .Iesta brasileira. Não

Gaspar (se), 16 de fevereiro de 1979
CLAUDETE BITTENCOURT

ADMINISTRADORA

TABELIAO DE NOTAS E
1 o OFicIO DE PROTESTOS

TABELIÃO - J(ILIO
Ce5AR BRIDON DOS SANTOS

EDITAL DE
.

NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO
Por não terem Sido encontrados

nos endereços a mim fornecidos ou
recusarem a tomar ciência, faço sa­

ber, aos que o presente edital virem
ou dele conhecimento tiverem, que
deram entrada neste Ofício, para
serem protestados, contra os res­

ponsáveis, dentro do prazo legal, os
títulos com as características
abaixo-relacionados, enviadas por
ALfREDO BREITKOPF SIA e

rco
Titulo - Vencimento - Devedor:
70932-C - 15-3-78 -_ ANtBAL
WRUCH
70932-D - 15-4-78 - AN1BAL
WRUCH
70932-E "' 15-5-78 - ANIBAL
WRUCH
40342 _ 22-4-78 - ARS�NIO
GARCIA TOLOTTI
GASPAR, em 16 de fevereiro de

1979
(ass.) JÚLIO C�SAR BRIDON

DOS SANTOS .

Tabelião e Oficial de Protestos

SERVIÇO AUTÔNOMO
I , - r-

MUNICIPAL DE AGUAS E ESGOTO

Edital· '

.

o SERVIÇO AUTÓNOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO - SAMAE -

com sede na Rua CeI. Aristiliano Ramos, 511 - 1.o Andar - Fone 32-0202 em Gaspar
está realizando processo seletivo, para através de teste e entrevista preencher os cargos
de: - TÉCNICO EMCONTABILIDADEcom salário inicial de Cr$5A57,OO (CI ·CO
MIL, QUATROCENTOS E cri QUE TA E SETE CR ZEIROS).

- ESCREVENTE DATILOORAFOcom salário inicial Cr$3.390.00 TR�S MIL
TREZENTOS E NOVENTA CRUZEIROS) mensais.

As inscrições ser feitas no período de 19 a 23 de fevereiro de 1979 na sede do
SAMAE nos seguintes horários: das 09.00 às 12.00 e das 14.00 às 17.00 horas.

Requisitos indispensáveis:
Técnico em Contabilidade
-- Idade entre 20 a 35 anos
- Apresentar-se e/Carteira Profissional
- Apresentar Certificado de Conclusão do curso de técnico em Contabilidade
Escreven te Datilógrafo
- Idade entre 18 a 30 ânos
- Apresentar-se c/carteira Profissional
- Grau de escolaridade - 7. a Série do 1. o Grau
Inscrições para ambos <?s sexos.

"

,

ZECA ACESSOR OS

o COMPLETO EQUIPAMENTO
ACESSÓRIO .PARA SEU CARRO, cou COLOCAÇÃO
GRATUITA.

PRESTA SERVIÇOS DE ELETRICI­

D.t.4DE EM GERAL E "ENDil DE BATERIAS DIRETA­
MENTE DA FÁBRICA

E AGORA - FAZ NA HORA QUAL­
QUER TIPO DE CHAVES.

ZECA ACESSÓRIOS: RUA lVEREU RAMOS 1049 -

Gaspar - SC. ,�'-

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
EDITAL DE PRAÇA COM PRAZO DE 20 DL4.S

O doutor JoãoPauloPasquali, Juiz Subst. no exercício da Comarca de
G�par, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.
Edital de Praça (extrato Art. 687 do Código de Processo Civil)
Venc!ae_:'n i» traça no dia.12 de março de 1979, às 11 horas. (preço da­
ava�taçao). 2., p'raça no dia 23 de março, às 11 horas. (A quem mais
der). L?cal: Atrio do Forum sito no Prédio da Prefeitura Municipal­
desta cidade, à Praça Getúlio Vargas
Processo: Processo de execução n:" 76/78 movido por Elpidio Zucchi
contra Elsa Soares Maser. Bens: Um terreno situado emArraial deste
município, medindo a área de 112.200rn2, limitando-se ao S�l com
terras de Rodolfo Gunther, ao Norte com as deHilário dos Santos e a

Oeste com as de Adolfo dos Santos, e a Leste, com as de Segu'ndo
Goedert, sem benfeitorias. Registrado no Registro de Imóveis desta
.Comarca no livro 3-C, as fls. 99 sob n:" 5.525. "Valor da avaliação Cr,$
280.500,00."

-

Dado e passado nesta cidade de Gaspar, aos quinze dias do mês de
fevereiro de mil novecentos de setenta e nove. Eu, Eulina L. Siloeira,
escrivã, o escrevi.

I
•
"

Gaspar, 15 de fevereiro de 1979
João Paulo Pasquali
Juiz Subst. em exerce

JUízo DE DIREITO DA COI\iIARCA DE GASPAR
EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO DE 20 DIAS

O doutor João PauloPasquali, Juiz Subst. no exercício da Comarca de
Gaspar, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc. -

Edital de Praça (Extrato Art. 687 do Código de Processo Civil)
Venda em l.a Praça no dia 12 de março de 1979, às 10 horas.
Venda em 2.a Praça no dia 23 de março de 19-79,-às 10 horas.
(a quem mais der). Local: Átrio do Forum sito noPrédio daPrefeitura

- Municipal desta cidade, àPr�lio Vargas
Processo: Processo de Execução moiiido porElpidio Zuch.i contra Elsa
Soares Maser. Bens: Um terreno situado na cidade de Gaspar à Rua
PedroNicolau Isensee, com área de 347,25 metros 'quadrados, fazendo
frente em 15 métros com o lado ímpar da Rua PedroNicolau Isensee;
fundos, em 15 metros com terras deNicolau Pedro Isensee, extrema do
lado esquerdo, em 23,30mts., com Celso daSiloae, do lado direito, com
igual medidas, que faz com Pedro dos Santos. Terreno este que sé acha
distanciado 135,00 metros da rua Prefeito Leopoldo Schramm, pelo
lado ímpar da ruaPedroNicolau Isensee, e se acha, matriculado sob o
n:"R-l.161 fls. 1 do livro n." 2 nesta Comarca. Preço da avaliação: Cr$
34.725,00.Dado epassado nesta cidade de Gaspar, aos quinze dias d1J
mês de fevereiro de mil novecentos e setenta e nove. Eu, Eulina L.

Silveira, Escrivã, o escreoi.
.

Gaspar, 15 de fevereiro de 1979
João Paulo Pasquali

I JuizSubst. no exerc. da Comarea de Gaspar.
____________--..-.-------...J
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